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Fundada no 19 Encontro Nacional de 
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29 Conselho Diretor, aos 28-05-1973:
SBAA Rubens de Azevedo Presidente
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Francisco Coelho Filho» Tesoureiro

39 Conselho Diretor, aos 01-01-1979:
CEA Jorge Polman Presidente

Recife Cleantho Gerardo de Paula Secretário
Irle M. Firmo da Cunha Tesoureira

Conselho Científico 1979-1984

Dr. Ronaldo Rogério de Freitas Mourão
Dr. Luís Eduardo da Silva Machado
Dr. Cláudio Benevides Pamplona 
Jean Nicolini
Vicente Ferreira de Assis Neto

Conselho Fiscal

Narciso Felix de Araújo 
Geraldo J. Falcão 
Iramaraí Vilela Freitas

Explicação emblema da UBA

Apresenta o sistema planetário 
Terra-Lua; inclui como repre
sentantes do sistema solar: um 
cometa e Saturno; e do espaço 
sideral: a constelação do Cru
zeiro do Sul. Acima da projeção 
do equador terrestre: a sigla 
UBA, da União Brasileira de 
Astronomia.



EDITORIAL: CONTEÚDO E CONSCIENTIZAÇÃO
Quando o Boletim Astronômico era um 
simples Boletirn do CEA, já era pensa-, 
mento da redação fornecer era primei
ro lugar subsídios para uma observa - 
ção sistemática. A mesma idéia conti
nua dirigir a redação,agora que o Bo 
letim Astronômico .procura alcançar a 
totalidade dos amadores do Brasil.
Os iniciantes podem ainda não ter al
cançado o nlvel suposto pela redação. 
Mas podem melhorar seus conhecimentos 
e a sua prática usando por exemplo 
as publicações do Observatório do Ca 
prieôrnio, do OACEP, ou as editadas 
pelo CEA e a UAA.

Encontramos neste Jnês no Boletim1 
a continuação do artigo de Jean Nico 
lini, em prol do amadorismo sadio; e 
um apelo semelhante de conscientiza - 
ção de José Manoel Luls da Silva do 
OACEP - Curitiba; notícias astronômi
cas e comunicações de nossas associa
ções. Jaime Garcia enviou novo mapa '■ 
de busca de cefeida e está ansioso 
por receber observações. Da ÜAA colo
camos uma primeira contribuição têcni 
ca sobre o ampliador de Barlow, da au 
toria de Cristiano Murgel. Está a pro 
pria ‘redação, enfim, interessada em 
receber dos leitores suas observações 
dos satélites de Saturno. Quantos che 
gam a ver, com que tipo de instrumen
to e quais identificaram? O diagrama 
da posição desses satélites confere 1 
mesmo com' a realidade?

O Boletim tem ainda muitas restri 
ções, quanto ao número de páginas e ã 
impressão, isto porque a UBA não al
cançou ainda sua independência finan
ceira. Tentaremos, no entanto, forne
cer aos amadores os "palpites" obser- 
vacionais e técnicas de seu interesse. 
Para os próximos números estão plane
jados programas de a "Luna Incógnita" 
e de um Clube Messier. Enfim, sejamos 
propagandistas da UBA, para que seu 
Boletim chegue a ser assinado por to 
dos e ser expressão da Astronomia bra 
sileirai

Q GIGLO MAGNÉTICO SOLAR
Sendo bastante conhecido o ciclo de 

11 a 12 anos de manchas solares, a exls 
tência do ciclo magnético do Sol, de 22 
a 23 anos, é menos conhecido e raramen
te explicado, a não ser em livros espe
cializados. Onde o ciclo de 11 anos é 
facilmente ^etetável por observação vjL 
suai, o cicio magnético exige métodos 
diferentes para ser descoberto.
Na Espectrometria conhece-se o efeito 

Zeeman, pelo qual as raias escuras de * 
•Fraunhofer, de absorção, são duplicadas

oti mesmo triplicadas sob a influência 
de campos magnéticos. Quando, agora, é 
tirado o espectro de manchas solares , 
da estrutura visível da sua vortex cro 
mosferica, esse apresenta-.se duplicado 
formando 2 componentes de polarização 
oposta. Foram Hale e Nicholson que, en 
tre os anos 1908 e 192^, no Monte Uil- 
son,conseguiram decifrar esse fenômeno 
solar»

Todo grupo bipolar de manchas mostra
uma polaridade
Norte e Sul, a 
qual geralmente 
se concentra no 
componente pre
cedente (p) ou 
seguinte (f) de 
cada grupo, co
mo se pode ver 
no desenho ao la 
do. Mesmo em man
chas grandes solitárias foi constatada 
bipolaràdade, servindo como "mancha in
visível", uma área de "faculae" de cál
cio ou uma de mancha precedente dissol
vida anteriormente.

JCnquanto, p.ex., no hemisfério Norte 
as manchas (p) têm polaridade Norte, e 
as (£) polaridade Sul, no hemisfério 
Sul são as manchas (p) que terão polari^ 
dade Siâ e- as (f) polaridade Norte.

Hale descobriu
tio
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em 1913 que em 
cada hemisfério 
a polaridade das 
manchas de um ci 
cio novo, é in - 
versa a das man
chas do ciclo fi 
do, isto é de 11 
em 11 anos, fa

zendo um ciclo magnético completo de 22 
anos aproximadamente. No desenho acima 
vê-se um diagrama de "borboleta" com os 
grupos bipolares indicados em seguintes 
e precedeçtes, de polaridade oposta, co
mo também sua inversão no outro hemisfé
rio e num novo ciclo de manchas.

Supondo-se que no primeiro ano de um c 
cio, a polaridade num dos hemisférios se 
ja, das manchas seguintes (f) Sul, e 
das manchas precedentes (p) Norte ou Sf 
Np; onze anos depois, as manchas do nov 
ciclo apresentarão uma polaridade invers 
(Nf - Sp), e no ciclo seguinte novamente 
(Sf - Np), sendo tudo ao contrário no ou 
tro hemisfério.

Uma vez que o fluxo magnético de man
chas (p) é aproximadamente 2 a 3 vezes 1 
meior do que de manchas (f), o camço tc 
tal magnético do Sol se apresentara com 
polaridade igual às manchas (p), havendc 
inversão no novo ciclo.

No presente ciclo visual de manchas,cc 
máximo esperado para I9SO-I9SI, os grupe



bipolares do hemisfério Norte têm uma po~ 
laridade Sf - Np, e no hemisfério Sul 
Nf - Sp, coincidindo o Norte do Sol com a 
polaridade Norte magnética.

Parece que um campo magnético forte já 
existe em níveis mais profundos do Sol,an 
tes da mancha aparecer visivelmente. As 
manchas menores mensuráveis têm 100 gauss 
de força magnética; a et- grandes chegara a 
ter perto de -̂000 gauss. A força do cam
po magnético depende da área completa1 vi
sível da mancha, sendo que, do centro pa
ra o lado externo da penumbra, a força * 
magnética cai geralmente para 50 gauss.
No desenho 1, a polaridade N e S é indi_ 

cada em unidades de 100 gauss.
(De "Solar Activity" de K.O. Kiepenheuer, 
com agradecimentos a Dr. Karcornede Rangel 
Nunes)
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1979 : ANO UM DA ASTRO
NOMIA. AMADORA BRASILEI- 
RA. José Manoel Luís 
da Silva - OACEP

Diríamos mesmo que 
1979 será o ano um da 
astronomia amadora bra
sileira.' Ja estamos, in 
clusive, participando do Projeto JÚpiter- 
Voyager. Não obstante, observadores há 
que, sendo iniciantes, não distinguem ja 
mancha vermelha da ponta do seu nariz.Nao 
faz mal. Observando e consultando irão a- 
preender, pois ninguém nasceu sabendo. Co_ 
mo mais experientes temos que ajudá-los.
No IUAA Bulletin - nQ 15 - june 1978 - 

pg. 6 - Planets, - o Chefe da Comissão de 
Planetas, Kr. J. H. Robinson, deplora a 
falta de cooperação das sociedades dos d̂L 
versos países membros* E o Brasil, vai fi 
car quieto?
Não estamos tentanto magoar ninçuém. 0 

que estamos pedindo, implorando, e ação, 
rauita açao. Profissionais e amadores bra
sileiros ligados à UBA tem obrigação mo
ral de atender ao nosso humilde^ mas ve
emente apelo. A nossa solicitação é dirjl 
gida a todos e todos temos obrigações pa
ra com a Astronomia no Brasil a nível a- 
mador* Quem não puder ou não quiser aju
dar , pelo menos não atrapalhe. Quem nao 
tiver perseverança e boa vontade para a- 
prender, quer dizer "tutano", deixe a ’ 
raia livre para quem realmente tem. Ven
der o telescópio ou plantá-lo diante de 
um galinheiro seria uma solução. Assim ’ 
talvez se descubra quem nasceu primeiro , 
se o ovo ou a galinha* Mas não fale mais 
de Astronomia..

A UBA ainda não está como açreciaria * 
ver. Em alguns aspectos, oxala estejamos’ 
errados, persistirá incipiente, a não ser 
que a filosofia de trabalho e de adminis

tração mude de maneira radical. Por exem
plo, somos, e seremos sempre, contra o fa 
to de as coordenações, permanecerem no Re
cife. Defendemos a tese de que os coorde
nadores devem ser homens experientes em 
seu setor. E não me venham falar no tama
nho descomunal do Brasil como justificati 
.va. Não aceito. Parafraseando nosso cole
ga Luís Eduardo, "não tem amparo legal".A 
ceifcaria, isto sim, a justificativa de que 
as diferentes coordenações ficariam basea 
das no Recife, porque os profissionais,tan 
to quanto_os amadores, de nomeado, que pos 
suiraos, não podem coordenar, por já esta-~ 
r»m entulhados de obrigações nas institui
ções de origem. Mas então, para que exis
tir a UBA? ̂
Por que é importante ter-se um Coordena 

dor experiente para cada Comissão? Porquê" 
o papel do Coordenador é apresentar suges 
toes sobre o trabalho observacional de ' 
sua comissão, informar acerca dos métodos 
utilizados para observar; conduzir progra 
mas concordes com as, necessidades dos gran 
des observatórios de montanha, ou institui 
ções como a NASA, o ITA, o CRAAM; sugerir 
o melhor método no seu entender; apontar 1 
as vantagens e as desvantagens da utiliza 
ção desse ou daquele tipo de instrumento, 
respeito ao programa de trabalho solicita 
do; indicar como e quando utilizar um pe
queno instrumento; enfatizar programas ao 
alcance de pequenos e medios intrumentos, 
explicar sobre o rendimento de tal e qual 
telescópio; discriminar enfim as possibi
lidades e as impoesibilidades.

Sabemos que milhares de jovens em todo 
país estão adquirindo telescópios. Para ob 
servar, é claro. Mas o que? Vamos resolver 
isso. Inicialmentej necessário é incutir ' 
no iniciante, e ate mesmo no candidato a 
iniciante, que das suas vontade e determjl 
nação advirão bons frutos.- Mas para isso 
existe uma longa viagem a percorrer. Pre
parar a terra, semeá-la, cuidar da planta 
embrionária e recém-nascida, e assim por 
diante. Sugerimos aqúi um Suçlemento ( ou 
adendo) do ‘iniciante, destacavel, porém ’ 
fazendo parte do próprio corpo do jornal 
da UBA. Os resultados, ainda que incipien 
tes, grosseiras observações de amadores ' 
de astronomia que se intitulam na mor par 
te das vezes astrônomos amadores, mas nao 
são, apareceriam ali com a finalidade de 
estimular e premiar o esforço de cada ini_ 
ciante.

Ela segundo lugar vem a instrumentação. 
Como e quando se deve utilizar o instrunen 
to? C linguajar deve ser^simples, sem "re
tórica tecnológica", a não ser quando abso 
lutamente necessário.

Aos mais experientes cabe-lhes usar o 
bom senso. Ou vêem ou não veem. Aqui o Co
ordenador sugere, mas nao indica, a nao 
ser eventualmente e ed em casos especiais*
A linha de conduta sim, o método não. Esse



.fica ao bel prazer ou à feição, como * 
queiram, do observador experiente. 0 po
tencial de cada um ver-se-á assim aprovei 
tado ao máximo.

1979 assinalará o começo. A luta será 
ardua^ mas a vitória pertencerá a todos. 
Mãos a obra çois, "velhos" e "govens" a - 
mantes da Urania. 0 Brasil esta em desen
volvimento. Precisamos cooperar com nosso 
quinhão na área; da Astronomia. .

CONSIDERAÇÕES acerca de um velho proble- 
M í 0 AMADOS BRASILEIRÍ~E~A QBSERVAçXo 
A S TR 0 N ÕMIC A. Jean Nicolini - Observató- 

rio do Capricórnio - Campi_ 
nas - S.P.

II. Com a descida do Ho - 
mero na Lua e, mais ainda, 
com a utilização em grande 
escala e extremamente sofis 
ticada de engenhos tele—co
mandados, sucetíveis de tra 
: erem (como foi feito pelos 
jovieticos) amostras do solo do satélite, 
a derrocada se precipitou e, como atual - 
mente constatado, já se encontra profunda 
mente arraigada no sub-consciente de inú
meros amadores - os nossos, principalmen
te - sob a forma de que "nada mais há a 
observar na Lua".

Tal tomada de çosição, se superficial
mente examinada, é sob certos aspectos vá 
lida, lógica. Não corresponde, contudo a 
verdade, á situação real do problema.
Ao aceita-la, põe-se em evidência o desc£ 
nhecimento mais elementar por parte da 
maioria de nossos amadores de astronomia' 
(não "astrônomos amadores", note-se bemi) 
acerca de alguns aspectos que caracteri
zam a selenografia. Sabe-se hoje, e prin 
cipalmente não poucas "SeçÕes Lunares"de 
grandes instituições internacionais (en
tre elas a ALPO, a BAA), que o envio de 
algumas sondas tripuladas e outras tan
tas nao tripuladas à superfície lunar, 
não nos deu senão parte do enorme total 
de pendencia e enigmas- que o estudo de 
nosso satélite proporciona. C fato de ob_ 
servar de perto algumas poucas regiões 
(caso dos astronautas ou das sondas aut£ 
mátícas) ou, então, de fotografar de al
gumas dezenas ou mesmo centenas de quil£ 
metros (como foi o caso das sondas orbi- 
tantes, tripuladas ou não) proporcionou, 
é verdade, uma boa colheita de dados. Re 
pare-se, porém, que tais missões foram 
de certo modo esçorádicas e de curta dura 
cão. Limitar-se as mesmas, restringir-se 
aquilo que conseguiram, parece-nos extr£ 
mamente insuficiente e de ordem a aceitar, 
"a priori", que nada ocorre, que coisa al 
guma se modifica à superfície do satelite 
e que tudo o que ele tem e possui está d£ 
finitivamente conhecido pelo Homemt•.• A

creditamos, e conosco inúmeros observado- 
res^de gabarito, que o patrulhamento sis
temático, realizado durante os mais divei 
sos graus de iluminação e conseqüentemen
te de aquecimento experimentados pela su
perfície lunar, sobretudo durante os mais 
^iversos graus de libração que ele revela 
pode, nao devemos eaquece-lo, proporcio - 
nar a obtenção de resultados nao menos in 
teressantesl E dçpois, o que parece ter 
realmente ocorrido, esqueceu-se, muito fa 
cilmente, aliás, de que faz muito tempo 
que a Lua não é "visitada" por missão tri 
pulada ou não-tripulada..♦ Isto parece in 
dicar que o velho e ultrapassado conceito 
de que "nada ocorre na Lua" seja ainda vá 
lido..*

Ora, quem conhece'} pelo menos super
ficialmente, algumas das conclusões a que 
chegou o que convencionou chamar de "vul- 
canismo lunar" e suas variantes, sabe que 
o nosso satélite está longe de ter alcan
çado um estado, digamos estático, inerte 
Seu interior, saiba o leitor, revela ati
vidade que se traduz por um sem número de 
fenomenos que não raro têm condições para 
afluírem à superfície, e isto sob as mais 
vapiadas formas. Publicações especializa
das, algumas das quais relacionadas- com a 
NASA, dao conta disso e evidenciam que o* 
problema lunar esta muito longe de estar 
inteiramente solucionado. Esse tópico me
recia ser melhor considerado. Ficamos de 
voltar a comentá-lo oportunamente se hou
ver oportunidade para tanto.

Desse modo, se o impacto causado pe
las recentes conquistas espaçiaisj tanto 
lunares como planetárias (estas ultimas 
pertinentes a Marte, Venus e também a Jú
piter) pode ser considerado como lógico e 
plausível, não cdevemosjcontudo, exagerá- 
lo a ponto de considera-lo irreversível* 
no que respeita qualquer 'tentativa de di
namizar a nossa astronomia observacional. 
Sabemos que houve avanços consideráveis * 
no conhecimento, não so lunar mas planetá 
rio de alguns corpos celestes classicamen 
te observados desde muito tempo com o en
vio de sondas, sobretudo automáticas* Com 
Venus e Marte, isso é indiscutível. Mas, 
pergunta-se, saber que existem crateras, 
solo rochoso e areiento em Venus e Marte, 
invalida a observação telescópica desses 
mundos?i E o comportamento de suas atmos
feras (sobretudo de Venus)? E as varia - 
ções temporárias, lentas e rápidas, sofril 
das por inúmeras regiões (de Marte), isto 
só para citar um setor, não seriam de im
portância? Agora mesmo, recentemente pois 
inúmeros observadores internacionais es
tão sendo convocados para participarem de 
um programa, do tipo LION, parado patru- 
lharaento do planeta Jupiterl So esse 
fato provaria quão importante e atual - 
fosse apenas sob o valor estetico, como 
mencionado no referido artigo de fundo

3.
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- é a observação planetária» Como fica 
pois nossa astronomia observacional?...

Uma das medidas - ao nosso ver, en
tenda-se - seria de, primeiro^ conscien 
tizar o amador da real importância - es 
tática e instrutiva, pelo menos - da ob 
servação astronômica. Um segundo passo 
teria como finalidade o de veicular o 
maior numero possxvel de instruções não 
eò relativa aos astros visados e- acessí_ 
veis realmente aos instrumentos utiliza 
dos, como também e sobretudo das parti^ 
cularidades praticas -e experimentais ' 
desses mesmos instrumentos. 0 fato de 
somente se pensar fazer alguma coisa c/ 
"grandes aumentos", ou com "grandes a- 
borturas" precisa ser - e muito urgentje 
mente - combatido mediante conceitos ra 
cionais e que se vêm prescritos pelos 
mais elementares conceitos ópticosl Es 
ta tecla tem sido frequentemente.aciona 
da pelo autor destas linhas quando das 
visitas públicasj principalmente domini_ 
cais, ao "Capricórnio". Não raro o gran 
de refletor de 600 mm e apontado como 
"não indicado" para ter-se um contato c/ 
o ceul.. "e de fato, ele nao o éí Este 
deve ser feito através de pequenos ins
trumentos, ou mesmo a olho desarmado» IJ 
tilizados sob as mais variadas condições 
de visibilidade e transparência atmosfé 
ricas, procurando-se conceituar o neofi 
to da capacidane real do instrumento,de 
sua abertura e, o que sumamente impor
tante também, do grau de receptividade 
e interpretação sucetxvel de ser revela 
da pelo cérebro do observador ao tomar 
contato pela primeira vez com uma nova 
perspectiva gerada pela observação as
tronômica. 0 fato de terem-se obtidos * 
documentos lunares, planetários, ou^mes 
mo solares não deve ser superestimado a 
ponto de invalidar a participação atuan 
te, contemporânea. Quantas vezes, a ver 
tente oriental de um dos picos centrais 
de "Alphonsus" foi observada, fotograf^ 
da?l E, entretanto, um belo dia, em ... 
1958, registrou-se alx a emissão de ga
ses... Por extrapolação, tal constata
ção oode ser aplicada a outros setores.

Residiria aí, então, e sempre segun 
do nosso modo de ver, boa parte da cau 
sa responsável pela falta de participa
ção, primeiro, e de dedicação, discipli
na e constância, em seçuida, verifica
dos pela classe amadorxstica em nosso 
País. Isto sem falar da carência dos in 
dispensáveis elementos básicos ( minis
trados, em náo poucos países civiliza
dos desde os primeiros anos escolares ) 
não raro postos de lado.

____________ . (continua... )____
DIAS JULIANOS (p/variáveis)

1/3 : 2 ^ 3 93^ 0 dia juliano começa a
31/3 : 2'+̂ 3 9Gk 12 TU = 9hTL.

COMUNICAÇÕES
A SASP de Pesqueira-PE comunica que por 
motivos superiores não editará seu Bole 
tim SÊNITE durante este ano.
Luís Dias Almeida nos informa que hou 

ve um Curso de Astronomia Popular,pro 
movido pelo OEC, dirigido pelo prof. Fer 
nando G. Sampaio, nos dias 4 a 8 de dez. 
p.p., em Porto Alegre.

Em S&T, 2/79, apareceu artigo com os 
primeiros resultados das sondas Pioneer- 
Venus.

No mesmo número, como também em Astrum 
da AAS, de Sabadell - Espanha, há também 
um artigo de Jean Nicolini sobre o Obser
vatório do Capricórnio, em Campinas-SP.

N

Tanto o Observatório Nacional, quanto 
o do Valongo e 0 IAG de São Paulo, escre_ 
veram à UBA que seus astrônomos estão â 
disposição de associações astronômicas 
para conferências e palestras, arcando es 
tas ultimas somente com as despesas de 
viagem ‘e hospedagem.

Ainda não há notícias de Encontros lo
cais ou regionais para este ano. Luís Au
gusto, Marko Petek e Teôfilo Andrade de 
Porto Alegre escreveram sobre as dificul
dades de sua organização. A SBA fará pro
vavelmente sua reunião anual no Planetá
rio de Ibirapuera, em S. Paulo.

Em passagem pelo Recife, o Dr. Luís E 
duardo da Silva Machado e esposa, ele D_i 
retor do Observatório do Valongo da UFRJ.

NOTÍCIAS ASTRONÔMICAS ’
0 Dr. Luís Eduardo da Silva Machado, do 
Observatório do Valongo, póe á disposi
ção dos membros da ITBA, residente num 
raio de 300 Km do Rio de Janeiro, as pre_ 
dições de ocultações totais de estrelas 
pela Lua, do U.S. Naval Observatory. 
Endereço; Lad. Pedro Antônio, i+3-Saúde, 
20.080 Rio de Janeiro.
Condiçõeg: preço dos xerox em selos pos 
tais e envelope ofício selado.

Também no Observatório do Capricórnio, 
em Carapinas-SP, Marcos Nauli Gomes da Sil 
va já está recebendo predições de Green- 
wich, podendo atender amadores interessa 
dos, nas mesmas condições.

Marko Petek, do Obs. Canopus em Porto 
Alegre, informa ter identificado, na noi 
te de l6/l, em céu transparente, o saté
lite de Saturno, Japetus, uma semana an 
tes da sua elongaçao Oeste, usando um re 
frator de 60 mm, F=?00 - aumento 117x.

Luciano G. de Azevedo Lira, de Caruaru- 
PE, comunica que avistou um bólido bri
lhante, com trilho luminiscente seguida^ 
de fragmentação, de côr verde, às_20 11 
TL, aos 6-1-79* indo da constelação de 
Caranguejo a Leão Menor.
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Saturno em oposição. Veja também página 9*
Mercúrio em periélio, a 46 milhões Üe km do So3.
A Luahem conjunção com Aldebaran, a Q°2 Norte. Ocultação na S.E.-Âeia e USA. 
Âs 21 TL, todos os 4 satélites és Jupí :.@r estarão ao lado Leste deste.
Marte (m.1.4, 0 4'*)ja 0 9* Norte de Sigaa Aqr (ia.4„9), a 10~W dc Sol.
Mercúrio em elongação Este, a 18 do Scl, cera m.1.7, no começo da noite,
A Lua passa a "5 Sul de Júpiter.
A Lua pasga a 3 Sul de.Saturno.
Marte a 7 10* Norte de Geres, este com. m.8.7, a 14° Oeste do Sol.
ECLIPSE PARCIAL PA LUA^ em jjjôão. Ãs 16410”‘ TL, será o prirneíro contato com 
a penumbra terrestre; as 21*47 TL, o último contato com a mesma. Será visí
vel na Europa, Ãsia e lírica. No Brasil se presenciará somente a saída da 
penumbra, sem diminuição sensível do brilho lunar.
De madrugada, os satélites II, III, IV e V de Laturno estarão todos ao lado 
Leste do planeta. ^
Os 4 satélites galileanos estarão^ às 18 TL, ao lado OesteNde Júpiter.
A Lua em conjunção com Urano, a 4 Ncrto.
0 planetéide Vesta (ro.8) a 2" Nortí de Psi-2 Aqr (m.4.6), a 12°W do Sol.
Marte era periélio, a 1,3.81 U.A* do Sol.
A Lua era conjunção com Netuno, a 4 Norte.
EQUINÓCIO de março. 0 Sol, indo pela Eclítica, cruza o Equador celeste, 
passando para o hemisfério Norte. ,
0 planeta Venus (m.-3*5, 0 14**8) a 2 ,4lH de 42 Gap (n«5»5) • a 39CW do Sol.
0 planeta Urano (m*5«8, 0 3”8) a 5'3?n Norte de 26 Lib (m.6.3).
Mercúrio em conjunção inferior, ppssando para o céu matutino.
A Lua em conjunção ccin Venus, a 2 Nortç,, de nanhã cedo,
Júpiter estacionário, voltando a so de locar em sentido direto entre a.s estre 
las (direção Leste).
A Luahem conjunção com Marte, a Q ?  Norte.
Ãs 21fc TL, os 4 satélites rtfaiores de Júpiter' estarão todos ao lado Leste do st
Âs 18 TL, os satélites II, III, IV e V de Saturno estarão ao lado Leste de st
Marte passa a j?°45*'Norte do Vesta (ta.8), t, 16° do Sol,
Todos oà 4 satélites maiores de Júpiter estão ao lado Oeste deste.

20/03
21/0 3

22/03

24/03
25/03

26/03

28/03
29/03
31/03

PROGRAMA DE CURSOS do CBA 1979 ■ /

Curso de Iniciação 1Q ano Curso de Iniclrcao 2£ anc Curso de Extensão (3£ano 
nas 4&s feiras nas 2&a feiras ~~ nas '~G&s~Teiras ■

Inicio: 7 de março Início: 5 de marçí Inicio: 9 de março
V-isitas ao Observatório: nos sábados, de 19 a 22 horas.__________

SOL

SCÚRIO

VP.NUÍ

JÚPITER

SATURNO

URANO

NETUNO

EFEMÉRIDES DO SOL, LUA E PLANETA'

: Em Aquário, depois em 
Peixes.

1/3
30/3

AR 22ÍJ49® d - 7^31 *
AS 0 36 -d + 3'"50*

; Dia 5 Cresc.; 13 Cheia; 21 Ming.; 27 Nova 
Apogeu 10/3; perigeu 26/3. Lunação 695*

’ * has 21 TL
âíãJL 12 11

23^50m 
+ 0 57f

; Na 18 quinzena, no começo da noite, 
no W, em Peixes.

AS 23 49m 
d •» 0°42«

v0 26m 
+ 6°24m

: De madrugada, no E, em Capricórnio. AR 19 59
d -19 28

21 0?
-16 20

22 18 
-11 19

: De manhã cedo, em Aquário, uma hora 
antes do Sol nascer.

.AS 22 16 
d -11 53

22 58 
- 7 46

23 41 
- 3 06

: Até meia noite, em Caranguejo. AR 8 09 
d -s-20 51

8 06 
+20 59

8 05 
+21 02

: Em Leão, a noite toda. AS 10 51 
d * 9 30

10 48 
+ 9 52

10 43 
+10 18

: Em Balança, de manhã cedo. AS 15 15 
d -1? 40

15 14
-17 39

15 12 
-17 32

: Era Serpentáric, de manha cedo. AR 17 19 
d -21 41

17 19
-21 41

17 19
-21 40
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SÓCIOS DA UBA 1979 (9-1 a 7-2)
Imisa C.P. da Cunha 
Clube Ciências Ccl.S.Luís 
Mario de Andrade 
Luís Dias Almeida 
Wilson Schmidt 
Lino de J. Lavor 
Valentia Bardus 
Daniel C* de Morais FQ 
Antônio Soares FQ 
Antônio.Carlos Gr.Sousa 
Jaime Ruben Garcia 
Odair Vanim 

Vicente Ferreira A. Neto 
J.Iuri dos S.Sousa 
• D®J®,Adelino Dantas 
Carlos ümena de Oliveira 
Amaro Ferreira Nunes FQ 
Francisco Coelho F£
Ivan Pedro Zerio 
Janina Federovics 
Nelson Sevilio 
I.amo de Ali übais 
Genésio Reinaido

Recífe-PB
Recife-PE
S.Paulo-SP
P.Alegre-RS
Ibiruba-RS
Santos-SP '
Utinga-SP
J.Pessoa-PB
Na tal-RN
F.Santana-BA
R.Horizonte-MG
P.Ferreida-SP
S.Fr.de P.-MG
F.Santana-BA
C»Bantas-RN
Recife-PE
Recife-PE
Fortalesa-CS
ámericana-SP
U.Vitória-PR
S.Paulo-SP
Barretos-SP
Barretos-SP

d.Gaspar E. Brxgido 
José M.Luís da Silva 
Pedro Bastos da Silva 
Carlos de S.Toledo 
J.Libindo de Azevedo 
Vanderlfei M.Nasereth

Fortalesa-CS 
Curitiba-PB 
Jequié-BA 
S.raulo~SP 
P.Alegre-RS 
S.Paulo-SP

PRIMEIRO COMETA DE 1979 (a)
Ch., Kowal, no Monte Palomar, fotografou 
ao's 27-1-79, o primeiro cometa de 1979, 
com magnitude 17* difuso e sem cauda.
RELATÓRIO SOLAR DE JANEIRO DE 1979 
No CEÀ foi registrado era janeiro o .maior 
Numero Relativo do presente ciclo: 144,3- 
Houve na média 8 a  10 grupos de manchas 
espalhados no disco solar. Tanto na 13., 
quanto na 23 quinzena foram vistos 3 gi*u 
a olho nú. A incidência de ghupos era 
um pouco maior no hemisfério Norte.
Dias de observação: 16
NÚnero relativo mensal CEA: 144,3*
Media diária grupos hemisf. N : 4.8? 
Media diária grupos hemiçf, S : 4.25

1248^7
Fer.*4,69d.

S Crucis 
m * 6,4-7.1

B Crucis, cefeida,localize
se ao N da aglomeração Ka£ 
pa Cru (Caixa de Joias). 
Brilhante,é observável por 
binóculo e luneta pequena. 
As estrelas de comparação 
sao indicadas por letra mi_ 
nüscula,com magn. abaixo:
a — 4,?6 6 S 5,84
í> - o, 02 h ss 5,94
c = 5,04 k = 5,96
d - 5,43 1 = 5,96
e = 5,44 m Si 6,06
e * — 5,46 n s r 6,46
f = 5,5o • 0 = 6,55

prof. Jaime R® Garcia 
Dep* Fisica-ICEx-ÜFMG 
C.P.702-30.000 B.Horizonte



0 AMPLIADOR DE BARLOW
EngC Cristiano Branco Murgel

União de Amadores de Astronomia

.0 ampliador de Barlow é constituído 
por uma lente negativa colocada um pou
co antes do plano focal da objetiva de 
um instrumento óticcfj de tal forma que 
promove um aumento da distancia focal £ 
riginal e, consequentemente,amplia a i~ 
magem que será observada atravee de uma 
ocular ou registrada em um filme .0 ele
mento negativo que constitui o Barlow, 
deve ser de boa ‘qualidade ótica,sendo 
geralmente um duble acromatico.

0 Barlow permite ampliar-se a imagem 
primitiva até 3 vezes cora resultados 
satisfatórios. Acima desse valor não é 
recomendável, pois as imagens que for
nece tornam-se pouco nítidas. Em geral 
usa-se o Barlow para ampliação ate 2
\? 0 if :Q S
Par

•oficinas de ótica para óculos.
A figura 1 apresenta a marcha dos raios 
luminosos através da objetiva de uma lu 
neta provida de um Barlow. Analisando-se 
o desenho, observa-se que a imagem primi 
tiva AB foi ampliada, transformando-se 
em A-jB-j, situada, porém, a uma distancia 
maior da objetiva. Por outro lado, a dis 
tancia focal primária do instrumento,que 
era Ĝ F-j (distância focal da objetiva) , 
passou a ser CF, após a aplicação do Bar 
low.

Não vamos apresentar aqui a dedução das 
fórmulas usadas para projetar-se um Bar - 
low, o que, aliás, é bastante simples. 
Apenas iremos indicar, de forma sucinta, 
um processo de cálculoMe um Barlow,dan
do uma idéia de sua montagem.

Inicialmente deve-se calcular a dis
tância focal da lente negativa do Bar
low através da formulai

, . 7-

Barlow ê projetado de tal^forma que o 
seu estojo tem o mesmo diâmetro externo 
das oculares empregadas, sendo estas,por 
sua vez, colocadas em sua outra extremi
dade. Projetando-se, assim, um Barlow pa 
ra um dado instrumento, pode-se fixar, 
com exatidão, o seu fator de ampliaçao, 
de tal forma que, ao ser utilizada de
terminada ocular, o aumento que essa o- 
cular proporcionava originalmente, de
verá ser multiplicado por esse fator.

0 projeto de um Barlow e sua execução 
são relativamente simples. Entretanto, 
o sucesso dependerá principalmente da 
qualidade ótica do elemento negativo. 
Quanto maior o fator de ampliação, 
melhor deverá ser aquela qualidade. A 
título de esclarecimento informamos que 
contruíraos relativamente bons Barlows, 
com fator d© ampliação de 1,8 a 2 vezes, 
utilizando lentes simples executadas em

C_,F.. = onâe A é o fator de amplia
çio pretendido (de l~a 3) e"d" a dis - 
tância escolhida desde a lente negativa 
até o plano focal da objetiva da luneta 
ou telescópio ("d” naturalmente depende 
das características geométricas do apa
relho - ver figura 1).

A seguir determina-se a distância 1, 
que corresponde ao local onde se forma
rá a nova imagem em relação à lente ne
gativa, e dada por: 1 = A.d .
De posse desses dados passa-se ao projeto 
do estojo Barlow segundo as indicações £ 
presentadas na figura 2, na próxima pa
gina. Deve-se notar que, para tanto, e 
necessário conhecer-se a posição do pia 
no focal da objetiva (F^) em relação à 
extremidade do porta-ocularj ou seja, a 
distância "t". Note-se também que a dis 
tância entre o bordo do estojo do Bar-
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Fi

k

Porta Ocular
Etto jo  do Barlow

Fig.2

iow e o novo plano focal (F) deve ser 
projetada cora o mesmo valor "t".

Finalmente desejamos ressaltar que d-] 
é o diâmetro externo das oculares usadas 
no instrumento, e que serão usadas,igual_ 
mente, no ampliador de Barlow.

■Embora sucinta, essa nossa exposição p© 
sibilitará aos interessados, o cálculo 
a execução de um novo© útil acessório 
para seus instrumentos de observação as
tronômica.

CONFIGURAÇÕES DOS SATÉLITES DE JÚPITER.l(ir
As linhas horizontais indicam 21 TL = 0“ TU. Abaixo dão-se 
as tabelas de passagem de sombras dos satélites,não havendo 
este mês nenhuma ao mesmo tempo com outra;e de eclipses,cu
ja cronometragem deve ser feita como 
no caso de ocultações de estrelas p£ 
la Lua. Na apostila 8, vol.2 do CEA,

Ha pág.112, sãoTAB.I: Sombras
d TL gat.Jen.
2 22h39S I SoE
3 0 55 I SoS
4 19 23 I SoS
8 22 16 III SoS

10 Ü 33 I SoE
2 49 I SoS

11 19 02 I SoE
21 18 I SoS

12 22 39 IV SoS
13 21 12 II SoS
15 22 40 III SoE
16 2 16 III SoS
17 2 28 I SOE
18 20 57 I SoE

23 12 I SoS
20 20 57 II SoE

23 49 II , SoS
25 22 51 I SoE
26 1 07 I SoS
27 19 36 I SoS

fornecidos os m£ 
todos dessa ob
servação.
A hora da Tabela 
II é aproximada, 
havendo diferen
ças de +4m para 
EcD de sat.III e 
~9m para seu EcR. 
Para EcR de I e 
II,toma-se -3m.

TAB.II: Eclipses
d TL sat »£en
22 ll4m I EcR

4 23 37 II EcR
11 0 09 I EcR
12 2 12 II EcR
18 2 05 I EcR
19 20 33 I EcR
21 2 00 IV EcD
26 20 25 III EcR

22 29 I EcR

o |
Cí
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CONFIGURAÇÕES DOS SATÉLITES DS SATURNO
O diagrama ao lado indica a posição de 4 bs 
télites áe Saturno, durante o mês de marco*!

dist.méd. elon.fr, linha
NG nome do centro plan. iadic.
II Enceladus 11 .8 39” ......
III Tethys 10.3 . 49"
IV Dione 10.4' 62"
V Rhea 9.8 - 87»* ■ ■ . —

VI Titan, m.8.4, está nas elongações a + 
200" do centro do,planeta. Sua posição po 
de ser deduzida da tabela abaixo:
EBong.W Conj.Sup. Slong.E Sonj.Inf.

3/3 7/3 11/3 15/3
19/3 23/3 27/3 31/3

No diagrama, os 4 traços verticais centrais 
indicam o diâmetro de Saturno íequat.20"} 
e o dos anéis (45"). Os traços horizontais 
indicam zero horas (O^TL) do dia indicado 
na margem. Transitos(passagens)não se de
ve deduzir do diagrama. Para oeultaçêes e 
eclipses, consulte o Iiandbook da BAA 1975*

J*

VEm BUSCA DE PELÔGIOF- 
DB-SGL"
No início de 1977, o

de-sol nas cidades

Clube de Astronomia do 
Rio de Janeiro lançou 
uma campanha com o tí
tulo acima, visando 
"descobrir" relógios- 
io Brasil. Qualquer peu.„ 

soa poderá participar desse movimento, a- 
judando-nos a catalogar essas peças.

Be você não sabe o que é um relógío-de- 
sol, esclarecemos que se trata de um disp£ 
si tive de origem muito antiga,' destinado a 
marcar ss horas quando iluminado pelo Sol. 
Tente achá-losl Numa praça...num engenho., 
num jardim....na fachada de urna igreja an
tiga.... nas paredes ou muros de velhas 
construções etc. Também os museus e obser
vatórios astronômicas são boas fontes de pesquisa. Aproveite suas viagens de re
creio para fazer uma "caçada" pelas cida
des do interior brasileiro e não se esque 
ça de levar a máquina fotográfica para do 
cumentar os achados.

V ’

>o N  j J -Bf4j j /  1 H t j p ? ■  j [-/

> M 'y  ¥

il L• "ESfA-íj

3 d í . í

.4'ir-Interessado no ar; i-i-X 
sunto? • Entre em 
contato com o CAIU
para instruções mais iôtalhadas.Se vo
cê souber da loca tia áat̂  cs C5 0.0 H4»1 x. C3 JL O 3» 0 
de-sol, não deixe de nos escrever.
0 endereço ê: CAIU - C.F* 65 <>090

20.000 Elo de Janeiro

IDIÇÕES DE OCPLTAÇÕES DE ESTRELAS NO RECIFE
•dia TL TU a-, c. m. Pen. âiàE* alt
4 20h23m2 23h23m2 0627 6.8 B % 31
4 20 41 4 23 41 4 0627 6.8 R 1-89 27

4/5 21 44 1 0 44 1 0636 6.9 D . 82 13
9/10 23 01 7 . 2 01 7 1284 .6,3 D 97 49
11 19 54 8 22 54 8 1486 4.6 D 165 52
Predições corrigidas, atS 500 loa do Recife, pc..em b*

MARCO (conf.FMNAO-Greenwich)
b-in. neme

125B Oph 
125B Oph

3135

7649

55 Tau 
90B Cnc 
31 Leo

regiões, informe-se sobre' estaçoes-padrao, na TJBA - Comissão ocultaçoes.
- 0 - 0 —0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - o - 0 - 0 —0 - 0 - o - 0 - 0 - o - o - o - o - o - 0 - 0 - o - o ~ o - o - o - o - o - 0 - 0 - o - o - 0 - 0 - o - 0—0 - o»



0 HEMISFÉRIO K.
as 20 ea 15v

y o>,' »< •*■' i» .
f\ Cf l W ^ P  (,& Mi3te.'/ 4 *' ■"*■'*■ . *___ «• í

V fcâl*é0% -

rou-.v/ ■
:■■■■ / / \ ^ . i

cochzí Rr

a Ursa Ma.: Dubho 
a Boieiro:Arcturus

a Leão: Regulus
* * * •'„**-x a Gemeoe: Castoj“ • . vln̂ fr'  -  “f

CÃ$S

W

Q HEMISFÉRIO S. 
às 20h em 15/03

CAUOa •u Carenaí Cano pus.
4 a CentaurosTolimã 

\ X , , /  . I £ K a „ .* . \\ a-Virgem:Espiga8» J6.Í- 7 ■ * / * ? CA* . * •
, <* *ív* S \ a Eidra:Alfard

/' • / • 1 ' ^ < p >. A  I •'*!•
■ :_L „ • • * " 4  a < „  l, ‘' * / •Jv  0*7 *■-* .V,X  t t * L*. » ./ n. .. v>*af W- 1

7  .
«7

Pw-ttw taôjtfi
O*

A G1/C3 às 20h as constelações es*ao -vinda 15 nsais perto do Et enquanto
6o’s 31/03 elas jâ ee deeloçaran 15" para o W, Olhando para os respectivos 
polos, as constelações perto do Equador* ce curvam sobro nos.

. O ^ O - O - O - G - O - O - O - O - Q - O - O - O - O - G - O - O - O - O - O - Q - y - O - O — 0-OrO-O-O-O-O-O-O-O-CX-O-O-O-O-

TABELA APKQX. BE r.OMPO STDEPA7, - FAFÇO
v. >1

TL 19
X

20h 2-1h

XII
2-2
XIII uv

2-5-*“
II

1
;:v3

2

XVII

3h

XVIII
*C-
XIX

Esta tabela converta apro::. o Tempo Legal ea Tampo Sideral, para o uso de mapas. 
No meio do nea a tabela esta uma e no fim do mes duas horas atrasado*

TABELA DIÁRIA TS ncra 2‘tb TL = 1h m0“ CO TU ÍGre;-ir.wicí1) - MAE:Ç0
Lia 1. I0h37!n 6 . 10Jb56m 1 1 . 11 'lô21 1 6., II2Í,gB 21. 1ih55m 26. 12h 15n

2. 10 41 7. 11 00 12. 11 20 1 7 . 11 4-0 22. 12 00 27. 12 10
3. 10 45 8. 11 04 13* 11 24 1 8. 11 44 2p. 12 03 28. 12 23
4. 10 49 9. 11 08 14. 11 <co 1 9 * 11 48 24. 12 O? 29. 12 27
5. 10 53 10. 11 12 15* 11 70*<# «“* 20 A?b ü 52 25. 12 11 30. 12 31

3 1 . 12 35
m( .«0-0-0* » 0 1 0 1 0 í 0-0-0--o- «01010 -0-0-0-0-■0-0--0 0- -0-10-0—0'-0-0-0-0--0-0*-0-0-0*-o-c3-0-0

INCLINAÇÃO EIXO SOLAI (p/manehas)
& o ângulo de posição 
do eixo de rotação, 
contudo doponto Nor
te- do disco selar em 
direção a Leste.

ECTVÇÃQ DO TEMPO
1/3

15/3
30/3

~ 21°? 
- 24°5
-  26o'

12/255;* atras.
3 d

ts

Long.35 W 
s

-  8“5B° 
.. V*“30s

= 1l{|32®24
= I1J28 58h_,.mfc 11**2430

1/3 
15/3 
30/ 3
P a n  outras longitudes, soma-se o va- 
iOr da tabela à hora média de-culmi
nação tío lugar.

—o—0-0-0—o—o-o-o—o—o~o-o-o-o-0-0—o-o-o-o-c-c-^-o-o-o-o-o—o—o—o-o-o-o—0-0—o—0-0-0—o-
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